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Introdução. 

 
Em 1992 aceitei o convite do Procurador da República na Paraíba, Luciano Mariz Maia, de reali-

zar uma pesquisa sobre os ciganos Calon sedentários na cidade de Sousa, Paraíba. A pesquisa visa-
va a obtenção de dados sobre violações aos direitos e interesses ciganos. Outra questão a ser anali-
sada era a conveniência, ou não, de se criarem acampamentos ciganos na Paraíba.  

O ensaio a seguir reproduz o relatório apresentado em junho de 1993. Os dados referentes aos 
ciganos de Sousa baseiam-se em pesquias de campo realizada nos dias 15 a 28 de janeiro, 24 a 26 
de março e 14 a 18 de abril de 1993. A pesquisa foi financiada com recursos próprios, meus e do pro-
curador Luciano Mariz Maia. 

Ao redigir este ensaio tinha, portanto, dedicado somente três semanas à pesquisa de campo, 
tempo insuficiente para qualquer pesquisa séria. Não foi possível realizar uma tradicional pesquisa 
antropológica, com uma permanência prolongada no campo, inclusive porque tive de conciliar as ativi-
dades de pesquisa com as atividades docentes na UFPB, em João Pessoa, o que me obrigou a reali-
zar a pesquisa apenas em períodos de recesso escolar. Diante disto, no ensaio ainda existem imensas 
lacunas, enormes espaços vazios a serem preenchidos.  

Preencher pelo menos uma parte destes vazios exigiria realizar pesquisa em Sousa, e em algu-
mas outras cidades da Paraíba, no mínimo durante ainda alguns meses. Infelizmente, a pesquisa teve 
de ser interrompida quando ainda mal tinha iniciado. Primeiro, porque a Procuradoria da República na 
Paraíba não conseguiu obter os recursos financeiros necessários e, em segundo lugar, porque não foi 
possível ser liberado, em tempo integral, das minhas atividades didáticas na UFPB durante pelo me-
nos um período letivo.   

Estou, portanto, consciente das inúmeras falhas deste ensaio, mas espero que sirva pelo menos 
para estimular outros antropólogos a retomar a pesquisa, completar os dados que faltam e corrigir 
meus erros. Espero, ainda, que tenha também alguma utilidade prática para amenizar pelo menos um 
pouco os inúmeros problemas da sofrida, maltratada e discriminada comunidade cigana de Sousa. 

Somente em 2000, novamente a convite do procurador Luciano Mariz Maia, voltei a Sousa para, 
junto com ele, assistir a uma homenagem a ser prestada, na Câmara Municipal, aos ilustres e honra-
dos cidadãos ciganos sousenses, homenagem esta declaradamente sem qualquer conotação política, 
embora, por mera coincidência, poucas semanas antes das eleições municipais daquele ano.  

Nesta visita, de apenas um dia, fui apresentado a duas senhoras da Pastoral dos Nômades sou-
sense que tinham realizado trabalhos nos ranchos ciganos, mas infelizmente com resultados pouco 
satisfatórios. Esta Pastoral apareceu em Sousa somente após 1994, devido aos contatos do procura-
dor Luciano Mariz Maia com a Pastoral dos Nômades do Brasil. Depois disto, dois padres e até um 
bispo desta Pastoral visitaram Sousa. Conforme boletins divulgados pela Pastoral, missas foram reza-
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das, crianças foram batizadas e casamentos foram realizados. Deo Gratias! Mas infelizmente nenhum 
padre sousense tornou-se pró-cigano, ou membro da Pastoral dos Nômades.  

Voltei ainda duas vezes, permanecendo em Sousa respectivamente quatro e três dias apenas, na 
última viagem acompanhado de minha esposa. Ambas as visitas foram frustrantes porque quase nada 
de novo e atualizado revelaram sobre a problemática dos Calon sousenses. 

Por motivos diversos, também em 2000 seria impossível uma permanência mais prolongada em 
Sousa, pelo que, na última visita, contratei novamente dois jovens ciganos para fazer um Censo 2000, 
com perguntas sobre os problemas de cidadania, educacionais, econômicos e de saúde, embora dois 
anos antes, de maneira mais ou menos improvisada, um censo semelhante já tivesse sido feito pela 
Pastoral dos N¹mades (daqui em diante ñCenso 1998ò).  

O Censo 2000 foi um fracasso porque os recenseadores conseguiram dados sobre apenas 25 
habitações, sendo 17 no rancho do chefe Vicente e 8 no rancho do chefe Eládio. Apesar disto, tentarei 
analisar os poucos dados obtidos nestes apenas 25 questionários. Também serão citados dados do 
Censo 1998, realizado pelos membros sousenses da Pastoral dos Nômades. Os dados obtidos em 
1998 e 2000 serão acrescentados, em letras menores, no texto do ensaio original de 1993. 
 
População cigana de Sousa, Paraíba.  

 
Na Paraíba, a maior concentração de ciganos é encontrada em Sousa, no interior do Estado, no 

sertão do Alto Piranhas, a 420 km da capital João Pessoa. Na periferia da cidade de Sousa, cerca de 
450 ciganos habitam em três "ranchos" no Jardim Sorrilândia,  na altura do Km 463 da BR-230, a 3 km 
do centro. Os ranchos A e B são vizinhos, situados logo atrás da Escola Agrotécnica Federal de Sousa 
e da Escola Estadual de 1º Grau Celso Mariz; o rancho C fica a cerca de um quilômetro de distância, 
junto ao Parque de Exposição de Animais. No meio existem algumas casas isoladas habitadas por 
ciganos e várias casas de não-ciganos pobres. O número total de habitações ciganas está em torno de 
70, na maioria modestas casas de taipa, umas oito casas de alvenaria (algumas ainda em construção) 
e um número igual de "latadas" (abrigos simples, feitos com algumas estacas de madeira e teto e pa-
redes de palha de coqueiro). Ao lado de várias casas existem ainda "latadas" apenas com um teto de 
palha e sem paredes, que não são usadas para morar (dormir), mas apenas para cozinhar ou exercer 
atividades diversas. 

Os ciganos de Sousa pertencem ao grupo Calon, ou seja, são descendentes de ciganos portu-
gueses que, em séculos passados, migraram voluntaria ou compulsoriamente para o Brasil. Os sobre-
nomes mais comuns são Pereira, Fereira, Lopes, Costa, Carvalho, Torquato, Figueiredo e Alves, prova 
mais do que suficiente de sua origem portuguesa. Uma origem que, por sinal, eles próprios desconhe-
cem. 

Ao chegar em Sousa, em janeiro de 1993, fui informado, ainda, da existência de cerca de dez fa-
mílias ciganas no distrito de Marizopolis (20 km de distância).  Não tive oportunidade de visitar os ciga-
nos deste distrito. Os ciganos de Sousa afirmam que existem ciganos espalhados por todo o interior da 
Paraíba, mas sempre se trata de grupos menores. A segunda maior concentração parece ser em Pa-
tos onde vivem cerca de cem ciganos, segundo informação do chefe destes ciganos, quando em visita 
aos familiares de Sousa.  

Antes de iniciar a pesquisa de campo, dois chefes ciganos calcularam a população cigana da ci-
dade de Sousa em cerca de 800 pessoas. Na realidade, em janeiro de 1993 o número de ciganos era 
de 445 pessoas, sendo 224 homens e 221 mulheres. Estes números confirmam dados extra-oficiais 
fornecidos pelo diretor do IBGE local, segundo o qual, no censo de 1991, o número de ciganos arran-
chados em Sousa era de 417 pessoas, sendo 216 homens e 201 mulheres.  

O meu próprio recenseamento foi realizado no período de 15 a 28 de janeiro de 1993. Devido ao 
pouco tempo disponível para a pesquisa de campo, este recenseamento foi realizado, logo nos pri-
meiros dias, por dois assistentes ciganos. Mas apesar de eles serem membros da própria comunidade, 
e um deles inclusive filho de um dos chefes, mesmo assim a terça parte da população se recusou a 
fornecer os dados solicitados sobre nome, idade, local de nascimento, instrução etc. de si próprios e 
dos filhos. Várias pessoas deram, propositalmente, nomes e idades falsas. Outras não mencionaram 
todas as pessoas residentes na casa. Nas duas semanas seguintes, quando as pessoas já estavam 
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mais acostumadas à minha presença, conferi pessoalmente os dados iniciais dos assistentes ciganos 
e completei, na medida do possível, os dados que estavam faltando, visitando para isto praticamente 
todas as casas ou entrevistando os vizinhos. Obviamente a desconfiança inicial contra este "recense-
amento" não deve ter desaparecido por completo. Quase todos queriam, com toda razão, saber "p'ra 
que serve isto?". E a resposta de que era para conhecer os problemas da comunidade, e outras res-
postas mais ou menos vagas, não devem ter convencido todo mundo. Diante disto admito uma mar-
gem de erro de no máximo 10%, sendo possível, portanto, que a população real, incluindo as pessoas 
esquecidas ou propositalmente omitidas, seja de 445 a no máximo 500 pessoas.  

O resultado do recenseamento, que acusou a presença de apenas 445 ciganos, visivelmente não 
agradou a um dos chefes que insistia que eram 800, porque muitos estariam viajando, estariam fora, 
para ganhar algum dinheiro e que dentro de algumas semanas ou talvez meses voltariam para Sousa. 
No entanto, até meados de abril, não observei a volta de famílias ciganas de suas viagens. A irritação 
deste chefe cigano tem sua razão de ser porque quanto mais ciganos, mais eleitores, mais votos e, se-
gundo acreditam errôneamente, mais apoio dos políticos locais. Não faltou quem confundisse o censo 
com uma pesquisa sobre o número de eleitores: "Doutor, pode escrever que na minha casa tem oito 
eleitores".  

 Observa-se que nas faixas etárias de 10 até 75 anos, a pirâmide populacional apresenta uma 
configuração que pode ser considerada normal, mas que abaixo disto inicia um declínio, mais acentu-
ado no lado masculino. Não disponho de dados sobre a mortalidade infantil. Mas veremos a seguir que 
o processo de sedentarização iniciou em 1982, ou seja há dez anos. Uma das consequências disto 
aparentemente tem sido uma drástica redução no número de nascimentos, ou um aumento do índice 
de mortalidade infantil, ou ambas as coisas. Várias pessoas informaram que "antigamente" (antes de 
1982) quando ainda "viajavam", ninguém tinha doenças, as mulheres pariam e pouco depois já esta-
vam andando de novo, não faltava comida. Hoje (após 1982) está tudo diferente, muitas pessoas es-
tão doentes, a mulher grávida precisa de médico, de hospital, e todo mundo passa fome.  

 
POPULAÇÃO CIGANA DE SOUSA ï 1993 

Idade Homens Mulheres Total 
75 - ++ 3 4 7 
70 - 74 6 4 10 
65 - 69 5 4 9 
60 - 64 6 6 12 
55 - 59 5 4 9 
50 - 54 5 6 11 
45 - 49 10 4 14 
40 - 44 7 13 20 
35 - 39 14 13 27 
30 - 34 13 18 31 
25 - 29 21 15 36 
20 - 24 18 21 39 
15 - 19 27 30 57 
10 - 14 39 26 65 
 5  -  9 31 27 58 
 0  -  4 14 26 40 

TOTAL 224 221 445 

 
Perguntando sobre a diminuição do número de filhos, vários ciganos responderam que era por 

causa da pobreza e da miséria em que vivem hoje, pelo que não é mais possível sustentar tantos 
filhos como antes, quando eram nômades, e mais ricos. Mas houve também quem acusasse médicos 
de uma maternidade local de esterilizar mulheres ciganas. Pelo menos umas dez mulheres já fizeram 
cesariana, e parte destas mulheres teve as trompas ligadas. Em pelo menos três casos, a laqueadura 
foi feita sem conhecimento e sem consentimento do casal, apresentando os médicos depois uma mis-
tura de justificativas médicas e sociais (do tipo: "a senhora poderia morrer se tivesse outro filho" e "a 
senhora não tem condições de criar mais outros filhos"). Outra cigana esterilizada, no entanto, elogiou 
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a atitude dos médicos e confirmou que, pelo menos no seu caso particular, a laqueadura realmente ti-
nha sido necessária por motivos médicos e que tinha concordado antes. 

O problema é que, como pude observar em outras ocasiões, os ciganos, salvo raríssimas exce-
ções, e mesmo assim apenas quando provocados, não costumam denunciar nem criticar pessoas das 
quais dependem para obter benefícios ou favores (p. ex. políticos e médicos), ou que eventualmente 
possam prejudicá-los (p.ex. certas autoridades policiais), mesmo quando estas pessoas agem ile-
galmente. A eventual esterilização involuntária de mulheres ciganas talvez merecesse uma in-
vestigação mais detalhada por pessoas competentes da área médica.  

Um problema adicional, na realização do censo, foi a dificuldade de localizar as pessoas, devido 
ao grande número de pessoas com nomes idênticos. Antigamente os ciganos não tinham assistência 
médica porque viajavam; hoje, sedentarizados, não têm assistência médica porque são ciganos, e 
como tais discriminados. Abandonados pelos terrestres vivos, nada mais natural do que então apelar 
para a ajuda divina e dos santos e beatos, vivos ou mortos, para assegurar um parto sem problemas. 
Assim sendo, era - e ainda é - comum fazer promessas principalmente a São Francisco das Chagas 
(Canindé), a Padre Cícero (Juazeiro do Norte) e a Frei Damião do Bozzano (hoje com mais de 90 anos 
de idade). O pagamento da promessa consiste em dar o nome do santo protetor ao recém nascido. 
Dos 224 homens recenseados, 47 foram batizados com o nome de Francisco, 34 se chamam Cícero 
Romão Batista e 14 receberam o nome de Damião Salvador do Bozzano. Entre as 221 mulheres exis-
tem nada menos do que 33 Franciscas e 14 Cíceras. Ou seja, numa população de 445 pessoas, há 
nada menos do que 80 chamadas Francisco ou Francisca e 48 Cíceros e Cíceras! 

Diante disto, salvo algumas poucas exceções, todos têm um apelido que em nada lembra o nome 
de batismo ou o nome que consta no registro de nascimento. Vários autores brasileiros e estrangeiros 
fazem referência ao fato de os ciganos terem dois nomes diferentes, um para uso dentro da comuni-
dade cigana (o apelido) e outro para uso na sociedade nacional (o nome de batismo). O sobrenome 
aparentemente não tem muita importância e muitas pessoas nem sequer o mencionaram.  

 
[2000] Segundo o Censo de 1993, viviam então 445 ciganos nos três ranchos de Sousa. Destes, 163 ti-
nham menos de 15 anos de idade. Já então alertei para o fato que sempre menos filhos estavam nascendo 
desde a chegada dos ciganos em Sousa, no início da década de 80. Somente em 2000 descobri que em 
1993 uma família com 5 pessoas não tinha sido recenseada, e a população em 1993 seria então de 450 
pessoas. Modificando um pouco a apresentação dos dados do Censo 1993, já com a correção, teríamos o 
seguinte quadro: 
 

 Homens Mulheres Crianças Total 

Total 141 143 166 450 

 
Segundo o Censo 1998 da Pastoral dos Nômades, que desconhecia os meus dados de 1993, viviam nos 
três ranchos sousenses: 
 

Rancho Homens Mulheres Crianças Total 

Vicente 46 35 40 121 

Eládio 39 41 53 133 

Pedro  58 64 74 196 

Total 143 140 167 450 

 
Nestes dois quadros foram usados conceitos talvez pouco cient²ficos, mas ñhomensò e ñmulheresò significa 
pessoas com 15 ou mais anos de idade; as ñcrian­asò tem de 0 a 14 anos de idade. Mas n«o ® isto que in-
teressa. 
Comparando os ñtotaisò destes dois quadros, observa-se que de 1993 a 1998 a população ficou exatamente 
igual. O que não deixa de ser preocupante, porque significa que no período de 1993 a 1998, os ciganos de 
Sousa não conseguiram qualquer aumento populacional, como seria de esperar, principalmente entre ciga-
nos.  
Em 1993 muitas vezes vivia mais de uma família numa casa e era comum filhos casados morarem na casa 
paterna. Hoje, após a construção de uma centena de casas de alvenaria pelo governo estadual, assunto a 
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ser tratado mais adiante, praticamente cada casa é ocupada por uma família nuclear, ou seja, o casal e 
seus filhos.  
Segundo o Censo 1998 existiriam nos três ranchos de Sousa 153 habitações, com um total de 167 crian-
ças, ou seja uma média de 1,1 criança por domicílio. E a média de habitantes por domicílio seria 2,9, menor 
do que a média do Nordeste que, conforme o Censo IBGE 2000, é 4,15.  Ou seja, os índices do Censo 
1998 são baixos e não dão muitas esperanças para um futuro crescimento populacional.   
Em 2000 mostrei a um cigano uma inédita relação nominal dos ciganos sousenses em 1993. Confesso que, 
para surpresa minha, logo juntou uma dúzia de curiosos que imediatamente começaram a fazer comentá-
rios. Assim fiquei sabendo que desde 1993 faleceram pelo menos 19 pessoas, e 64 casaram, mas 21 (22?) 
já estão separadas. Não deixa de ser preocupante o fato de que pelo menos um terço dos casamentos rea-
lizados entre 1993 e 2000 já foi desfeito. Quase sempre trata-se de casais jovens. As mulheres costumam 
voltar para a casa paterna, sempre levando também seus filhos. O homem fica com a casa, principalmente 
após a construção, pelo governo estadual, de mais de uma centena de casas de alvenaria.   Aliás, obter 
gratuitamente uma destas minúsculas casinhas (cerca de 25 metros quadrados) deve ter sido o principal 
motivo de muitos casamentos então realizados, porque era a única esperança (e possibilidade) de conse-
guir uma. Entre 1993 e 1998, o n¼mero de ñcasasò, ou ñhabita­»esò, aumentou, assunto a ser tratado mais 
adiante, mas a população ficou exatamente igual. E tudo indica que tanto os homens quanto as mulheres, 
após a separação, dificilmente casam novamente, pelo menos não a curto prazo. Em nenhum dos casos ci-
tados recebi a informação que a pessoa casou novamente após a separação.  
Dos 25 casais citados no Censo 2000, apenas 2 s«o casados ñno civil e no religiosoò, e 10 s«o casados a-
penas ñno religiosoò. Sobre dois casais faltam informa­»es, e os outros 11 vivem apenas juntos, sem casa-
mento civil ou religioso, mas nos ranchos s«o considerados ñcasadosò.  
Os casamentos religiosos, em sua quase totalidade, certamente são obra da Pastoral dos Nômades pós-
1994, que em suas publicações afirma ter realizado, gratuitamente, um verdadeiro festival de casamentos 
entre os ciganos sousenses. Mas aparentemente nem todos os casais quiseram participar, ou então já está 
na hora de a Pastoral realizar um novo festival casamenteiro nos ranchos ciganos. Digo gratuitamente, por-
que nas paróquias de Sousa os ciganos teriam que pagar caro para realizar um casamento religioso. Isto é, 
admitindo-se a hipótese do pároco aceitar realizar um casamento de ciganos numa igreja local. Algo pouco 
provável.  
Não posso ainda apresentar qualquer explicação para o baixo índice de casamentos civis, mas desconfio 
que seja, pelo menos em parte, por causa da falta de recursos financeiros. O Censo 1998 nada informa so-
bre este assunto, e nem eu perguntei nada no Censo 2000. 
Nas 25 casas recenseadas em 2000 vivem, junto com seus pais, 7 pessoas ñdescasadasò (separadas). Em 
6 casos trata-se de filhas que voltaram para a casa paterna, junto com seus filhos; uma delas voltou com 3 
filhos. Apenas um ñdescasadoò voltou a morar com os pais, mas sem levar os filhos. 

 
O direito à cidadania. 

 
[Em 1993] o pequeno questionário usado para o recenseamento não indagava sobre certidões de 

nascimento e outros documentos. A questão surgiu quando, durante o recenseamento, alguém pediu 
minha colaboração para registrar seus filhos. A partir de então passei a perguntar também sobre os 
registros dos filhos. Constatei que pelo menos 72 menores não têm certidão de nascimento. Na reali-
dade este número é bem maior, já que não investiguei o assunto desde o início, em todas as casas. 
Sem certidão de nascimento, não há acesso às escolas ou aos hospitais públicos. 

Em julho de 1992 esteve em Sousa o "Programa Cidadania", do Governo do Estado, que em toda 
a Paraíba visava documentar devidamente a população de baixa renda, fornecendo gratuitamente 
certidões de nascimento e carteiras de identidade e profissionais. Desconheço os métodos de trabalho 
adotados pela equipe do Programa Cidadania, mas aparentemente foram distribuídas fichas nu-
meradas (as em meu poder tem os números 1.605 a 1.607). Porém, estas fichas foram distribuídas 
(por políticos locais?) como se fosse um favor e apenas um cigano obteve três fichas para fazer o 
registro de seus filhos, e mesmo assim nada conseguiu, porque o juiz se negou a autorizar os regis-
tros. O que deveria ser um direito de todos, inclusive garantido por Lei, virou um favor para alguns 
poucos.  

Diante disto procurei o cartório de registro, cujo proprietário informou que "mesmo se o juiz man-
dasse, não faria mais nenhum registro de graça". O Forum local estava em recesso, mas a minha 
entrevista com o juiz de plantão deixou claro que a "Justiça" local cria tantos obstáculos e faz tantas 
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exigências que na prática se torna impossível um cigano pobre registrar seus filhos. As exigências, 
segundo o juiz, são: (a) preencher corretamente uma petição de registro, que deve ser assinada por 
duas testemunhas, cujas firmas devem ser reconhecidas em cartório; (b) as duas testemunhas devem 
comparecer perante sua excelência o juiz, para interrogatório sobre a veracidade dos dados decla-
rados; (c) a seguir, o requerente deve obter certidões negativas de todos os cartórios da comarca que 
atestam que o registrando não está já registrado naquele cartório com outro nome (sic!). Satisfeitas 
estas exigências absurdas, o juiz autoriza o registro. O juiz não respondeu à minha pergunta se estas 
exigências eram só para os ciganos, ou se valiam também para a população não-cigana. 

Só faltou mesmo o zeloso juiz exigir um atestado de vida e certidões negativas de todos os cemi-
térios da comarca, atestando que o registrando não está enterrado naquele local. Em outra oportuni-
dade, o juiz informou autorizar apenas dois registros gratuitos por mês, e isto num município que hoje 
deve ter quase 100 mil habitantes, a maioria dos quais pobres e miseráveis! Parece-me que não cabe 
a um juiz do interior fixar ridículas cotas mensais de registros gratuitos ou inventar exigências absur-
das; cabe-lhe apenas cumprir e fazer cumprir a Lei, e esta diz claramente que todos os brasileiros po-
bres, ciganos ou não-ciganos, têm direito a obter gratuitamente o registro de nascimento dos seus      
filhos. 

Diante disto, a maioria dos menores e adolescentes ciganos continua sem registro de nascimento, 
e por causa disto sem direito a escola, a hospital e a outros benefícios sociais. Na realidade, em Sousa 
cigano só se torna cidadão brasileiro ao alcançar a maioridade, e mesmo assim ainda tem que esperar 
até a próxima eleição e pedir a algum político o favor de providenciar a documentação necessária para 
obter seu título de eleitor. E então a única exigência é o voto! Para melhorar a situação dos paraibanos 
ciganos, a primeira exigência será garantir o seu direito à cidadania brasileira, desde o dia de nasci-
mento. 

O problema, por sinal, não existe apenas na Paraíba. Falando dos ciganos Calon de São Paulo, 
Palheta e Bueno informam: "A experiência nos acampamentos calons nos mostrou que uma grande 
parte da população calon não tinha nenhum tipo de documentação oficial e portanto, ficavam impedi-
dos de serem atendidos em postos de saúde, hospitais e outros órgãos assistenciais do governo. São 
muitas as histórias de vida dos calons que retratam mortes de crianças e adultos motivadas pela falta 
de atendimento médico-hospitalar. Além disto, muitos Calons eram constantemente presos por falta de 
documentos".1  

 
[2000] Segundo o Censo 1998, 41% das crianças até 14 anos não possuiam certidão de nascimento. Ou 
seja, a maioria (59%) das crianças possue este documento. O Censo 2000 não permite apresentar núme-
ros sobre este assunto, porque os dados são incompletos ou confusos.  
Em cada visita a Sousa, muitos ciganos pedem para providenciar o registro de si mesmo ou de seus filhos. 
E de fato, ainda hoje muitas crianças não possuem registro de nascimento. A culpa sempre é atribuída ao 
cartório, ou então a uma juíza supostamente preconceituosa que se recusa a conceder qualquer registro 
solicitado fora do prazo legal. A realidade pode ser outra. A culpa também pode ser dos próprios pais ciga-
nos que não se interessam em registrar seus filhos logo após o nascimento. Pelo menos em Sousa, quase 
todos nascem numa maternidade, portanto com hora e dia de nascimento devidamente documentadas, e 
que menciona os nomes dos pais. E o registro civil, pelo menos em teoria, hoje é gratúito para qualquer 
brasileiro reconhecidamente pobre, cigano ou não (Lei nº 8.935/1994, Art.45 e Lei nº 9.534/1997).   
Não tive tempo e oportunidade de ouvir a versão do cartório e da juíza, mas dois professores universitários 
sousenses informaram, entre outras coisas, que o cartório de registro civil distribue diariamente um deter-
minado número (15) de fichas para registro gratúito. Segundo estes informantes, o problema é apenas que 
os ciganos, mesmo chegando no meio ou no final do expediente, exigem ser atendidos logo, querem ñfurar 
a filaò, e não aceitam receber a ficha nº 15 e ficar algumas horas esperando até serem atendidos, ou uma 
ficha para o dia seguinte ou para três ou dez dias depois. E seria apenas por esta sua atitude, e não por 
causa de uma suposta discriminação anticigana, que não seriam atendidos. Conforme um informante (pro-
fessor universit§rio), os ciganos s«o atendidos como qualquer outro cidad«o sousense: ñentre na fila e a-
guarde sua vezò. E o mesmo aconteceria nos hospitais locais, para atendimento pelo SUS. Apenas uma 

                                                 
1.  Palheta, I.G. de Vasconcelos e Bueno, V. R. dos Santos, Espacialidade e territorialidade dos grupos ciganos na cidade de 
São Paulo, São Paulo, Relatório final de Aperfeiçoamento, 1990 (m.s.), p. 12  
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permanência e pesquisa mais prolongada em Sousa possibilitaria ouvir e comparar objetivamente, e com 
calma, as duas versões, a dos ciganos e a dos não-ciganos.   
Das 66 pessoas maiores de 18 anos, citadas nominalmente no Censo 2000, 30 homens e 31 mulheres 
possuem título eleitoral, ou seja, a quase totalidade. O que significa que também têm certidão de nascimen-
to e carteira de identidade. Em época de eleições, tudo é possível, inclusive um cigano facilmente conseguir 
estes documentos. Para surpresa minha, 32 destas 66 pessoas adultas informaram possuir também CPF; 
quase sempre trata-se de homens. 

 
Economia. 

 
Antes de na década de 80 abandonarem a vida nômade e semi-nômade, os 450 ciganos atual-

mente sedentarizados na cidade de Sousa, viviam basicamente do comércio de "animais" (isto é, de 
equinos: cavalos, jumentos, burros) ou de objetos industrializados, especialmente armas. Não consta 
que tenham sido produtores de artesanato de qualquer espécie. Nunca, também, trabalharam em 
atividades circenses, nem em parques de diversões. As mulheres completavam a renda familiar prati-
cando a quiromancia (leitura das mãos) ou rezando "orações" para proteger a pessoa contra doenças, 
mau-olhado e outros males. Mas a principal fonte de renda era o comércio ambulante praticado pelos 
homens. A área de perambulação era o interior da Paraíba, Pernambuco e Rio Grande do Norte.  

Na época, este comércio proporcionava aos ciganos uma vida bastante confortável. Existiam até 
ciganos ricos como, por exemplo, um  antigo chefe, avô de um dos atuais chefes de Sousa. Segundo 
vários informantes mais idosos, este chefe possuia "uma cruz em ouro 18 maciça", muitas jóias e mo-
edas de ouro, esporas e arreios de cavalo em prata legítima, etc. Mesmo dando o devido desconto 
para eventuais exageros históricos, não resta dúvida alguma que era um cigano rico.  

As informações são contraditórias quanto à época em que começou o declínio. O chefe teve seis 
filhos, um deles hoje residente em Sousa. Segundo alguns informantes, este chefe era "mão aberta", 
generoso demais, e muitos ciganos se aproveitaram disto e ele ficou pobre ainda em vida; segundo 
outros foram os filhos que não souberam administrar a riqueza após o falecimento do pai. Seja como 
for, hoje todos os descendentes vivem na miséria absoluta.  

Não temos informações sobre outras famílias tão ricas. A riqueza do cigano citado acima talvez 
tenha sido uma exceção, mas não resta dúvida alguma que todas as famílias ciganas antigamente 
viviam numa situação bem mais confortável do que hoje. 

Talvez por causa do empobrecimento, em épocas mais recentes nem sempre viveram exclusiva-
mente das atividades comerciais. Também lembram, com saudade, os "bons tempos" em Pau dos 
Ferros (RN), onde residiram vários anos na Fazenda Califórnia, de propriedade de Nelson Benício 
Maia Filho, grande amigo dos ciganos, "como todos os Maia". Nesta fazenda construiram açudes e 
barragens, mas informam ter trabalhado também em atividades agrícolas: plantio e colheita de arroz, 
feijão, milho e outros produtos. 

Os ciganos sabem que esta vida nômade de outrora acabou definitivamente: "Deus deu um tem-
po para o cigano andar, e outro para morar .........  agora Deus disse para nós parar". Segundo outro 
informante deixaram de andar "porque foi vontade de Deus, foi tudo concebido por Jesus". Só alguns 
poucos ciganos parecem ter consciência das reais causas de sua sedentarização. 

Em primeiro lugar pode ser citada a industrialização do Brasil a partir da década de 60 quando, 
inclusive, começou, em escala maior, a produção nacional de automóveis, caminhões, ônibus e trato-
res. Sempre mais o uso de animais de transporte ou de tração se tornou supérflua. Hoje, quase só a 
população pobre ainda utiliza o tipo de equinos comercializados pelos ciganos, para carregar água, le-
nha ou produtos agrícolas.  

Ao mesmo tempo iniciou-se a construção das rodovias e com isto surgiu outra importante mudan-
ça para os ciganos. Segundo eles próprios informam, muitos dos fazendeiros que antigamente hospe-
davam ciganos, oferecendo-lhes empregos temporários (p.ex. a construção de açudes, trabalho nas 
épocas de plantio e colheita, etc.), ou que davam alguma assistência temporária (água, alimentação, 
ou autorização para acampamento), hoje não residem mais nas suas propriedades, mas preferiram o 
conforto de cidades grandes muitas vezes distantes. Hoje as propriedades rurais são administradas 
por capatazes que nada fazem em favor dos ciganos. Capataz também não compra ou troca animal, 
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nem dá emprego. Ao que tudo indica, foi este êxodo dos proprietários rurais para as grandes cidades 
um dos principais motivos pelos quais os ciganos tiveram que abandonar a sua vida nômade, ou seja, 
foi a causa principal de sua sedentarização. Mas sedentarização não significa, necessariamente, tam-
bém pauperização. Tanto na Europa quanto no Brasil existem ciganos sedentários ricos. 

Os melhoramentos nos meios de transporte fizeram aumentar também o número de esta-
belecimentos comerciais nas vilas e nas cidades do interior, outro fator que resultou na desvalorização 
do comércio ambulante cigano. Viajar deixou de ser uma aventura e mesmo as vilas e sítios menores 
passaram a ser servidos por uma linha de ônibus ou outro tipo de transporte coletivo. Hoje quase to-
das as pessoas preferem fazer suas compras nas cidades próximas, onde encontram produtos de 
melhor qualidade,  maior variedade e preços mais baratos.  

Todos estes fatores fizeram com que o tradicional comércio ambulante cigano se tornasse aos 
poucos sempre menos rentável. Diante disto, a sedentarização nas proximidades de uma cidade mai-
or, para muitos ciganos se tornou a única saída. Ou seja, a nosso ver, não foi a sedentarização que 
causou a proletarização, mas foi a proletarização, foi o empobrecimento que obrigou os ciganos de 
Sousa a aceitar uma vida sedentária. E por causa disto, na década de 80, três grupos ciganos se fixa-
ram sucessivamente na cidade de Sousa. Hoje totalizam cerca de 70 famílias nucleares e 450 pesso-
as.  

Falando dos ciganos europeus, Líégeois ressalta a sua versatilidade: "dependendo do lugar, épo-
ca e ocasião... eles desenvolverão atividades diferentes".2 E segundo Delamon, "os (ciganos) são 
polivalentes, eles têm uma forte capacidade de adaptação e por causa da formação que receberam no 
seio de sua família são capazes de exercer sucessivamente e concomitantemente atividades diversas 
dependendo das oportunidades, da estação ou do lugar de residência".3 Infelizmente, não encontra-
mos em Sousa a tão propalada "pluri-atividade", e "adaptabilidade", comum entre os ciganos euro-
peus. Os ciganos de Sousa, ao que tudo indica, esgotaram sua capacidade de invenção e adaptação. 

Os homens, ao serem questionados sobre suas atividades e habilidades profissionais, em sua 
quase totalidade respondem que não sabem fazer outra coisa a n«o ser "negociarò animais ou pe-
quenos objetos. Mas se este pequeno comércio já era difícil na zona rural, pior ainda é a situação na 
cidade. A população urbana não precisa de animais; o comércio de armas é ilegal e tem de ser feito às 
escondidas; trocar ou vender objetos usados como um relógio, um radio, um conjunto de som ou uma 
televisão nunca dá muito lucro; encontrar otários que compram caro um objeto barato é quase impos-
sível. Conforme um informante cigano: "a gente compra aqui mesmo na bijouteria uma pulseirinha ou 
um colar, e depois vende como se fosse de ouro". Mas para um pequeno negócio como este dar al-
gum lucro, obviamente será necessário encontrar um comprador não muito esperto. Dificilmente um 
morador de Sousa ainda cai nesta armadilha  pelo que as vítimas são normalmente os habitantes dos 
sítios rurais em visita à cidade. Mais tarde, naturalmente, estas pessoas descobrem que foram enga-
nadas e ninguém pode culpá-las por terem preconceitos contra ciganos. Daí porque, mesmo na ci-
dade, o mercado de trabalho para os ciganos comerciantes, está diminuindo sempre mais.  

A situação piora ainda mais devido à falta quase total de qualificação profissional, apesar de vá-
rios informantes afirmarem categoricamente que "cigano é muito inteligente, sabe fazer qualquer coisa, 
logo ele aprende......". Aos poucos, no entanto, minhas observações me levaram a desconfiar que os 
ciganos não conseguiram aprender tudo que deveriam ter aprendido para sobreviver como comer-
ciantes e que talvez mais do que os fatores acima citados para explicar sua sedentarização, a sua falta 
de escolaridade e de preparo profissional tenha sido a principal causa de sua falência como co-
merciantes e de seu empobrecimento. Tudo indica que, pelo menos os ciganos de Sousa, foram derro-
tados também, e talvez até principalmente, por sua incapacidade de lidar com números e em conse-
quência disto, com a inflação que castiga o Brasil há dezenas de anos.  

No Brasil, a inflação existe há muito tempo, mas para a nossa análise basta recordar a inflação 
desde a época em que Sousa foi escolhida como "ponto fixo" por pelo menos três grupos ciganos, na 
época ainda nômades e semi-nômades. Principalmente a partir da década de 80, a inflação assumiu 

                                                 
2.  Liegeois, J.P., Gypsies and travellers, Strasbourg, Council of Europe, 1987, p. 63. 
3.  Delamon, A., La situation des ógens du voyageô et les mesures proposees pour lôameliorer: rapport de mission, 1990, m.s., 
p. 17 
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proporções catastróficas a ponto de ser calculada em bilhões de porcentos (segunda a revista Veja, de 
09 de junho de 1993, de 1980 a 1993 a inflação brasileira foi de 146.219.946.300%). A moeda nacional 
mudou quatro vezes de nome, cada vez tirando-se alguns zeros da moeda anterior. A inflação mensal 
está se aproximando dos 30%; as TV's não se cansam de mostrar que ninguém sabe mais o preço e o 
valor das coisas, nem de uma simples caixa de fósforos, de um pão francês ou de um quilo de batata, 
para não falar de objetos industrializados como vestuário ou eletrodomésticos.   

Boa parte da população brasileira soube adaptar-se, a ponto de se falar, inclusive, na existência 
de uma "cultura inflacionária". Mas qualquer comerciante que queira sobreviver num país com uma 
"cultura inflacionária" e uma inflação permanente de algumas dezenas de porcentos ao mês, no mí-
nimo terá que entender algo de cálculos, terá de saber as quatro operações básicas: somar, subtrair, 
dividir e multiplicar. Os ciganos, devido à sua vida nômade e por outros motivos, não costumavam fre-
quentar escolas, mas apesar disto, muitos aprenderam a ler e a escrever. Mas tudo indica que nunca 
aprenderam corretamente a calcular. Em abril de 1993 fiz um pequeno teste com sete ciganos adultos: 
três tinham estudado até a 5ª, 6ª e 7ª série do primeiro grau, respectivamente; os outros quatro nunca 
frequentaram uma escola, mas sabiam razoavelmente ler e escrever. Nenhum deles, no entanto, sabia 
corretamente fazer cálculos.  

Os fatores macro-econômicos citados no início deste capítulo (industrialização, mecanização ru-
ral, êxodo dos proprietários rurais, aumento do número de estabelecimentos comerciais no interior), 
sem dúvida alguma, contribuiram para a sedentarização e o empobrecimento dos ciganos, não so-
mente aqui no Brasil, mas comprovadamente também na Europa. No entanto, os testes que realizei 
com estes sete ciganos prova que com certeza não foram os únicos culpados. Acredito que uma das 
causas da falência do comércio ambulante cigano tenha sido também a sua precária escolaridade 
(para a maioria a ausência total de escolaridade), que não apenas os tornou comerciantes desqua-
lificados num país com uma constante inflação alta, como também os torna, ainda hoje, mão-de-obra 
desqualificada para a quase totalidade dos empregos urbanos. As causas macro-econômicas são 
irreversíveis; a falta de escolaridade tem solução. 

Ao perguntar aos homens sobre as suas fontes de renda atuais, sobre como conseguem comprar 
comida, roupa, etc., a resposta, quase sem exceção, era que de vez em quando faziam "algum ne-
gócio" (quase nunca claramente especificado). Mas alguns não se cansavam de dizer que sabem fazer 
"muitas outras coisas", além de negociar. É possível que assim seja, mas não foram capazes de pro-
vá-lo quando da pesquisa. O cigano A, p. ex., seria um excelente armeiro: "conserta qualquer arma, 
faz qualquer peça estragada", etc. O problema é que não presenciei A. consertando armas, porque A. 
não possui uma única ferramenta qualquer para consertar armas. O cigano B. seria hábil em fabricar 
móveis, mesas, cadeiras etc.; só que, durante a pesquisa, B. não dispunha de um prego, um martelo, 
um serrote, uma tabinha etc., para mostrar a sua habilidade, e nenhum cigano possuía móveis em 
casa feitos por B. O cigano C. seria um excelente cabelereiro (além de eletricista). O problema é que, 
quem quiser cortar cabelo, tem que trazer a tesoura. Também não possuía um alicate ou uma chave 
de fenda para os serviços de eletricidade. Os ciganos D. e E. seriam excelentes desenhistas, "que 
desenham o senhor do jeito que é", mas infelizmente naquele momento nenhum dos dois possuia um 
lapis ou uma folha de papel para provar a sua habilidade. Outros saberiam consertar relógios, mas não 
sei como, porque não possuiam instrumento algum para isto. 

Para saber se estas e outras informações sobre "habilidades profissionais ciganas" são fantasias 
ou verdades, só há uma única solução: fornecer a estes ciganos, através de venda financiada, em-
préstimo ou doação, os instrumentos e a matéria-prima necessária, e verificar os resultados finais.  

Em Sousa pude verificar a habilidade musical de vários ciganos cujo sonho é fundar o conjunto 
musical "Os Zíngaros" (nome escolhido por eles próprios!), especializado não em músicas ciganas, 
mas em músicas nordestinas, músicas sertanejas, Raul Seixas, Waldick Sorriano e outros "astros" 
semelhantes, muito apreciados na região. Alguns dos membros do futuro (por enquanto apenas so-
nhado) conjunto já compuseram músicas próprias. No momento, o conjunto possui apenas uma guitar-
ra elétrica e alguns poucos equipamentos de som, pelo que ainda não é possível apresentar-se em pú-
blico.  
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[2000]  Por volta de 1998, a Pastoral dos Nômades, através da Cáritas alemã, conseguiu R$ 3.000 para o 
conjunto e com este dinheiro os próprios músicos compraram um teclado (de pouco mais de R$ 1.000), 
uma guitarra (de cerca de R$ 700), 2 microfones, 2 tripés, máquina de som de 500 watts, mesa de som de 
8 canais e 2 caixas acústicas. Tudo escolhido por eles mesmos. Deste material, nada mais existiu em 2000, 
ou, pelo menos, não consegui ver uma única peça sequer.   
Em 2000, os músicos pediram para lhes doar, comprando com dinheiro do meu própio bolso, apenas um 
teclado Yamaha PSR 630 - o mais caro: R$ 2.105 (isto porque ainda ignoravam a existência do novo mode-
lo PSR 730, que custava mais de R$ 3.000); 1 máquina de som MDX-1000 de R$ 240, 1 mesa de som de 
16 canais de R$ 815, três microfones de cerca de R$ 100 cada e 1 guitarra, de cerca de R$ 700. Parece 
que esqueceram de incluir um contra-baixo, que também deve custar perto de R$ 700. Além disto ainda 3 
tripés e 4 potentes caixas acústicas. O levantamento dos preços fiz no Recife, em lojas especializadas. 
Quanto ao misterioso sumiço do material de 1998 (conforme a Pastoral dos Nômades, este foi vendido), 
nas três visitas em 2000, os músicos  apresentaram também três explicações diferentes: 
Na primeira visita informaram que tiveram um desentendimento com o pessoal ñde cimaò, onde mora inclu-
sive o tecladista, e para evitar briga cederam uma parte dos instrumentos e máquinas para os músicos de 
cima, e eles ñde baixoò ficaram com o restante. Da² a necessidade de comprar novos instrumentos. Ou seja, 
o conjunto musical não existia mais. 
Já na segunda visita a versão era: não, o conjunto nunca teve briga com o pessoal de cima, mas apenas o 
teclado estava na parte de cima, e o restante estava com eles ñem baixoò. Como, al®m de antropólogo, 
também já fui músico (violino), pedi para ver os instrumentos e à noite queria visitar o tecladista na parte de 
cima, para ver se ele realmente sabia tocar. Informaram que era impossível, porque todos os instrumentos 
e máquinas tinham sido alugados para um conjunto musical não-cigano. Motivo: ño teclado ® pequeno de-
mais e os outros instrumentos e pe­as s«o uma porcaria e n«o prestam para nadaò. Foram eles pr·prios 
que compraram, uns dois anos antes. E um teclado que custou mais de mil reais, não é nenhuma porcaria; 
nem pode ser porcaria uma guitarra que custou uns 700 reais. Não foi possível ver o contrato de aluguel, 
para quanto tempo, a que preço, prestação de contas dos alugueis recebidos, etc. Porque realmente não 
devem existir. Mas segundo esta versão, estes instrumentos musicais que ñn«o prestam para nadaò para os 
ciganos, prestam perfeitamente para outros músicos não-ciganos se exibirem em público, e ganhar dinhei-
ro.  
J§ na terceira visita disseram: n«o, os instrumentos nunca foram alugados, mas estavam apenas ñguarda-
dosò na casa de um não-cigano em Sousa, onde eu poderia vê-los. Tentei fazer isto nos dois dias seguin-
tes, mas sempre alegaram alguns problemas práticos. Ou seja, não consegui ver nem ouvir coisa alguma. 
O que faz acreditar na veracidade da versão dos membros da Pastoral dos Nômades que, por motivos ób-
vios, não pretendem conseguir o dobro ou o triplo do dinheiro para comprar novamente instrumentos e apa-
relhos musicais, agora bem mais sofisticados (e bem mais caros), e que em 2000 custariam cerca de 8 a 9 
mil reais.  
Acrescento que, mesmo com estes instrumentos de 1998, nunca e em lugar algum ñOs Zingarosò se apre-
sentaram em público, e nunca provaram que realmente sabem cantar ou tocar. Enquanto isto, muitos músi-
cos nordestinos não-ciganos ganham a vida cantando e tocando apenas uma velha sanfona, um triángulo e 
um zabumba. Os músicos (?) ciganos de Sousa pedem, novamente, a doação de instrumentos e aparelhos 
sofisticados de última geração, sem em momento algum provar que sabem usá-los, embora comprovada-
mente saibam como logo depois vendê-los a não-ciganos.  Esta arte, eles dominam perfeitamente. 

 
Só alguns poucos ciganos são assalariados. Em todos os casos trata-se de empregos públicos, 

conseguidos como favor político. Um cigano, por exemplo, trabalha na Rede Ferroviária, outro na CA-
GEPA (Cia. de Água e Esgotos da Paraíba), e recentemente o novo prefeito contratou quatro ciganos 
para vigiar um ginásio de esportes, localizado perto dos ranchos ciganos e que, embora de construção 
recente, se encontra em completo abandono (mais um exemplo de gasto inútil de dinheiro público, 
apenas para enriquecer alguns políticos e empreiteiros locais ou estaduais). O salário destes vigias é 
irrisório, menos do que um salário mínimo (a ser dividido entre os quatro!).   

Apesar da baixa remuneração, são estes os empregos cobiçados por todos, por não requererem 
qualificação profissional alguma. O problema é que não existem muitos destes empregos disponíveis 
em Sousa. Aliás, na cidade quase não existe oferta de emprego para ninguém, cigano ou não-cigano, 
fato agravado ainda mais pela recessão econômica e pela sêca que assolava a região em 1992/1993. 
Não disponho de dados estatísticos, mas tudo indica que existe uma altíssima percentagem de de-
sempregados na região como um todo. 
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Os ciganos, obviamente, costumam atribuir o seu desemprego à discriminação pela sociedade 
não-cigana, e não à sua falta de qualificação profissional. Não nego que existem estereótipos negati-
vos sobre os ciganos. E por causa da má fama que os ciganos gozam na região, é lógico que o indus-
trial, o empresário, o construtor ou o comerciante que precisar de mão-de-obra não-qualificada, dê 
preferência à contratação de não-ciganos, mesmo para serviços avulsos. 

Aparentemente não falta vontade de trabalhar. Inúmeras vezes homens pediram para falar com a 
pessoa X ou Y para "arrumar um emprego". Ao indagar sobre "que tipo de emprego?", a resposta, 
quase invariavelmente era, "qualquer um, mas vê se êle não precisa de um vigilante". A preferência 
pela "profissão" de vigilante tem sua razão de ser, não porque ela não exige qualquer habilitação pro-
fissional, mas principalmente porque ela justifica que a pessoa ande armada e talvez até consiga o tão 
desejado porte de armas. 

Em Sousa não é segredo para ninguém que muitos ciganos possuem armas. Mas para andar ar-
mado na cidade, sem ser incomodado pela polícia, o porte de armas é talvez o documento mais cobi-
çado. Pelo menos uns dez homens pediram para falar, em João Pessoa, com o Secretário da Segu-
rança Pública, ou com o Procurador da República, para lhes conseguir um porte de armas. 

Na prática, não há trabalho assalariado para os homens, ninguém possui terras para plantar, e as 
atividades comerciais são quase inexistentes. Diante disto, uma importância fundamental assumem as 
atividades econômicas femininas, porque, ao que tudo indica, hoje são basicamente as mulheres que 
sustentam as famílias, que conseguem o feijão e o arroz de cada dia, e às vezes algum pouco "tempe-
ro" (carne, peixe). Logo cedo pela manhã, enquanto a maioria dos homens ainda está dormindo ou 
joga baralho "para passar o tempo", as mulheres já estão a caminho do centro de Sousa (menos de 
três quilômetros de distância) onde se dedicam principalmente à mendicância: "a gente consegue um 
pouco de feijão aqui, um pouco de arroz ali; vai juntando até dar para uma refeição".  

Durante a pesquisa, nenhuma cigana pediu para "ler" minha mão. Afirmam que ainda dominam a 
arte da quiromancia (leitura das mãos), mas como já estão há tanto tempo em Sousa, provavelmente 
já "leram" a mão de cada habitante umas cinco vezes, e ninguém aguenta mais. Só fazem isto de vez 
em quando, se encontrarem uma pessoa desconhecida. Da mesma forma, nenhuma cigana puxou 
uma bola de cristal, um tarô, e menos ainda pedras runas, para ganhar algum dinheiro às minhas cus-
tas. Não escapei, no entanto, de algumas ciganas idosas que invariavelmente previam que tinha gente 
me invejando e que bastavam certas "orações" para resolver o problema. 

Também as mulheres afirmam que sabem fazer "muitas coisas", como, por exemplo, crochê e 
renda. Só que não vi nenhuma mulher fazendo crochê ou renda. Enquanto isto, no distrito vizinho 
Aparecida, a cerca de 20 km. de distância, encontram-se dezenas de moças e mulheres fazendo cro-
chê, durante o dia todo, em qualquer esquina do lugarejo ou sentadas na frente de suas casas.  Resta, 
portanto, apenas a mendicância, praticada quase que exclusivamente pelas mulheres.  

 
[2000] A Cáritas alemã também deu dinheiro para comprar a matéria prima para umas tantas mulheres ci-
ganas fazerem croché, uma atividade que sustenta centenas de famílias não-ciganas naquela região, como 
no município vizinho Aparecida (em 1993 ainda distrito de Sousa). Quase sempre para fornecedores e 
compradores cearenses que exploram a barata mão-de-obra feminina local.  
Sem orientação sobre como tornar esta atividade lucrativa e permanente, as mulheres ciganas venderam, 
individualmente, sua produção (em alguns casos parece que venderam logo a matéria prima), e todo o di-
nheiro foi logo gasto com a compra de alimentos, vestuário, remédios, ou seja o que for. Mas nenhum di-
nheiro foi reservado para a reposição da matéria prima, porque esperavam que esta novamente fosse doa-
da pelas agentes pastorais. Continuam esperando até hoje.  
Com a devida orientação, e talvez a criação de uma cooperativa de crocheteiras ciganas, o resultado pode-
ria ter sido outro. Mas não se pode exigir que agentes pastorais também sejam peritas em economia, admi-
nistração de micro-empresas ou de cooperativas de crocheteiras.   

 
Apenas alguns poucos homens, geralmente velhos, viúvos ou com problemas mentais, também 

pedem esmolas; os outros, quando de suas idas ao centro de Sousa, ficam parados junto ao prédio da 
TELPA, esperando pessoas para trocar ou vender algum objeto ou animal, ou para arrumar algum 
serviço.  
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Ao que tudo indica, muitos ciganos de Sousa incorporaram o discurso da "discriminação ge-
neralizada contra os ciganos", e por causa disto nada mais fazem para conseguir um emprego ou um 
trabalho avulso: "Não adianta, doutor, ninguém nos dá emprego; por isso a gente nem procura mais". 
O que aparentemente existe é uma imensa apatia, uma enorme falta de força de vontade de vencer na 
vida, por muitos não-ciganos, com ou sem razão, interpretada como "preguiça".  

Esta opinião é partilhada também por um chefe cigano de outra cidade da Paraíba. Para ele, os 
ciganos de Sousa seriam "acomodados": "de cada cem, uns vinte trabalham, e os outros ficam depen-
dendo". A origem desta dependência provavelmente seja o alto valor que, ainda hoje, os ciganos dão à 
família extensa e ao chefe. Um bom chefe é aquele que não apenas decide por seu povo, mas que 
também cuida do seu povo, que arruma alimentos, que paga as consultas médicas e compra os re-
médios, que resolve os problemas com as autoridades locais, etc. Este valor cultural, obviamente, tem 
seu lado positivo, porque - como eles próprios dizem - ninguém passa fome (a não ser quando todos 
passam fome, um fenômeno sempre mais frequente). Mas o lado negativo deste paternalismo, com 
certeza, tem sido o estímulo ao acomodismo, à falta de espírito de iniciativa, à passividade de boa 
parte dos homens ciganos de Sousa.  

Naturalmente, os ciganos negam isto e fazem questão de dizer que são esforçados, traba-
lhadores, etc., etc. O problema é apenas que não apresentam as provas disto. Com exceção louvavel 
para o (sonhado) conjunto músical, não observei nenhuma iniciativa para melhorar de vida. A quase 
totalidade dos ciganos fica esperando que Deus, Jesus, Nossa Senhora, Padre Cícero, São Francisco 
das Chagas, frei Damião ou, na falta deles, algum político, algum procurador ou até algum antropólogo 
resolva todos os seus problemas. A pessoa vence na vida não por esforço próprio, mas com a ajuda 
de alguma entidade celeste, ou de algum político ou amigo terrestre. 

Em Sousa existe ainda um problema adicional, observado às vezes também na Europa: a presen-
ça, num determinado local, de um número excessivo de ciganos, que quase todos se dedicam à mes-
ma profissão. Em Sousa encontram-se 126 homens de 15 a 64 anos de idade, que só sabem fazer 
uma única coisa: negociar animais ou pequenos objetos, e um número quase igual de mulheres que 
apenas sabem mendigar. Metrópoles como São Paulo, Rio de Janeiro ou Recife talvez fossem capa-
zes de absorver tamanha população não qualificada cigana, mas isto é simplesmente impossível numa 
pequena cidade como Sousa. 

Sant'Ana informa que em 1970 viviam na cidade de Campinas, em São Paulo, 270 ciganos, em 
34 casas espalhadas pela cidade, além de um número desconhecido de ciganos morando em 6 barra-
cas. A cidade tinha, na época, 364.000 habitantes, o que dá, portanto, uma proporção aproximada de 
um cigano para cada mil habitantes.4 Na cidade de Sousa esta proporção é de aproximadamente um 
cigano para cada cem habitantes!  

Liégeois acrescenta, ainda, que para os ciganos europeus:  "Trabalho é uma necessidade, não 
um objetivo. O trabalho deve proporcionar  um tempo livre para tratar de assuntos sociais (encontros, 
visitas familiares, festas, visitas aos doentes), para desenvolver e manter relações sociais. Isto só pode 
ser feito se existir independência econômica, um dos elementos mais marcantes da identidade de 
ciganos e viajantes, e um fator para manter esta identidade.  Não estar empregado torna possível não 
ficar envolvido num mundo estranho e inaceitável, torna possível evitar contato regular com este ambi-
ente.  O cigano independente pode ser pobre, mas não é um proletário. Por isso o que importa num 
emprego, é a maneira como pode ser exercido".5 

Não acredito que em Sousa os valores culturais tenham contribuído para o alto grau de desem-
prego entre os homens. Os homens não trabalham em atividades independentes, porque suas ativida-
des tradicionais deixaram de ser rentáveis e nunca aprenderam ou se interessaram em aprender ou-
tras atividades; os homens não são operários assalariados não porque não querem, mas porque não 
existem suficientes empregos assalariados, e mesmo quando existem, ninguém emprega um cigano. E 
é por causa disto que em Sousa os ciganos se consideram pobres, e  realmente são pobres. 

A curto prazo não há solução para os problemas econômicos ciganos, e talvez nem a longo pra-
zo: a seca castiga a região, já ocorreram saques em várias cidades do interior, os rios e muitos açudes 

                                                 
4.  SantôAna, M. L.,  Os ciganos: aspectos da organização social de um grupo cigano em Campinas, São Paulo, USP, 1983 
5.  Liegeois, J.P., 1987, l.c., p. 64; veja também Delamon 1990, l.c., pp. 17-19, que trata do mesmo assunto. 



 

 

 13 
 

 

estão secos ou secando, os problemas são iguais para ciganos e não-ciganos. Isto não quer dizer que 
nada pode ou que nada deve ser feito. Já falei acima dos ciganos que "sabem fazer muitas coisas", 
mas que não possuem os instrumentos de trabalho, nem a matéria-prima necessária. Na maioria dos 
casos trata-se de instrumentos simples e de matéria-prima barata. Bastou fornecer a um dos três can-
didatos a cabelereiro duas tesouras profissionais, para ele não somente provar o seu talento, como 
também começar a ganhar algum dinheiro nos sítios rurais do município. Com equipamento completo 
(sendo a peça mais cara um secador de cabelo) certamente teria oportunidades profissionais ainda 
maiores. Outro cigano sonha em montar um salão de cabelereiro em Sousa. Um cigano já idoso ex-
pressou sua vontade de possuir os instrumentos necessários para voltar a fazer aneis, brincos e outros 
tipos de bijouteria em bronze, cobre e outros metais menos nobres, já que trabalhar com ouro ou prata, 
como fazia antigamente, está fora de cogitação. O cigano carpinteiro já precisaria de um investimento 
maior. Várias mulheres gostariam de ter uma máquina de costura. Em todos estes casos trata-se de 
investimentos simples e de baixo custo, que facilmente poderiam ser bancados - se necessário a título 
de fundo perdido - por órgãos públicos interessados.  

Voltar à vida nômade em grupo está fora de cogitação, mas vários ciganos demonstraram vonta-
de de iniciar o que Liégeois chama de "comércio móvel", tendo a cidade de Sousa como ponto fixo. 
Não seriam mais viagens em grupo, mas viagens individuais; mulheres e crianças ficariam em Sousa, 
inclusive por causa dos estudos dos filhos. Liégeois ressalta que o desenvolvimento e a industriali-
zação trouxeram para os ciganos (europeus) não apenas resultados negativos. Os modernos meios de 
transporte  tornaram possível o cigano ter um grande raio de ação, a partir de um ponto fixo ou semi-
fixo. Daí porque "na atualidade seria mais relevante falar de mobilidade em lugar de nomadismo. Para 
o exercício de atividades econômicas, mobilidade é mais indispensável do que nomadismo, que não 
obstante permanece desejável como um componente de identidade e continua por motivos sociais".6  

Acontece, porém, que os ciganos de Sousa estão completamente descapitalizados e não é pos-
sível alguém iniciar um comércio móvel ou uma micro-empresa sem capital inicial. Mas somente capi-
talizar os ciganos não basta. Como já vimos acima, também seria necessária uma "reciclagem ma-
temática"; os ciganos teriam que (re)aprender a lidar com números, seja fazendo contas com lápis e 
papel, seja com máquina de calcular. E finalmente, especialistas em micro-empresas teriam que en-
sinar aos ciganos como fazer bons negócios num país com uma cultura inflacionária. 

 
[2000] No item: ñQual a sua principal atividade econ¹mica hoje?ò (do pai ou homem respons§vel pelo sus-
tento da família), nos 25 questionários  4 homens declararam ser comerciantes, um era vigilante e outro 
pintor de obras, 2 nada declararam e 4 homens viviam de aposentadorias. Em nada menos do que 13 ca-
sos os recenseadores colocaram apenas a palavra ñaut¹nomoò, sem maiores explica­»es. A palavra ñde-
sempregadoò aparentemente n«o existe no vocabul§rio dos ciganos sousenses.  
Num dos questionários, uma pessoa respondeu que antes de morar em Sousa sua atividade econômica era 
ñtrocar, comprar e venderò, e na pergunta seguinte, sobre a atividade hoje, os recenseadores responderam: 
ña mesma coisa, ou seja ® aut¹nomoò. Os 4 comerciantes e os 13 ñaut¹nomosò acima citados, aparente-
mente, se encaixam na mesma categoria.  
O que estes ciganos ñtrocam, compram e vendemò em momento algum é explicitado (e nem consegui sabê-
lo em 1993 ou em 2000), nem quando, como e com quem fazem este ñcom®rcioò. E s· se consegue fazer 
isto, abrindo um com®rcio qualquer local, ou ent«o ñindo pËra ruaò, como fazem milh»es de vendedores am-
bulantes em todo o Brasil, quase todos não-ciganos, inclusive em Sousa ou nos hoje municípios vizinhos de 
Aparecida ou Marizópolis (em 1993 ainda distritos de Sousa).  
Enquanto isto, a quase totalidade dos ciganos sousenses adultos passa o dia inteiro nos ranchos, sem ab-
solutamente fazer nada economicamente rent§vel. Portanto, ser ñaut¹nomoò, parece ser mais um sonho, 
um desejo, do que uma realidade. Ou então apenas uma desculpa para não fazer nada. 
Quatro dos 25 homens recenseados em 2000 recebem aposentadorias, a saber, dois idosos (77 e 78 anos, 
respectivamente) e outros dois homens ainda jovens recebem aposentadoria, um por causa de um filho do-
ente mental, e outro por causa de um filho surdo. Ambos os pais nada informaram sobre sua atividade atu-
al, e aparentemente se acostumaram a (sobre)viver apenas com a aposentadoria conseguida com a des-
graça dos filhos. Em todos os casos, a aposentadoria corresponde a um salário mínimo.  

                                                 
6.  Liegeois, J.P., 1987, l.c., p. 66 
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Apenas o pintor, um comerciante e um ñaut¹nomoò informaram o valor de sua renda mensal aproximada, 
sempre variável, mas sempre abaixo do salário mínimo nacional. Portanto, continuam mistériosas as ativi-
dades econômicas e as fontes de renda de nada menos do que 18 dos 25 pais de família ciganos sousen-
ses recenseados em 2000! 
Segundo o Censo 1998 da Pastoral dos Nômades, no rancho de Fernando [ex-Pedro Maia, o rancho ´de 
cimaË], as atividades econ¹micas masculinas seriam: ñtroca e venda (32), nada (8), vendedor parado, joga-
dor de futebol, vigilante, aposentados, vendedor ambulante, pedir esmola, comércio de jóia, servente de 
predreiro, comerciante, motorista, eletricista, bandeirinha de time de futebol, prestador de servi­o, ler m«oò. 
No rancho de El§dio seriam apenas as seguintes: ñcortar cabelo; vender objetos; agricultor; negócios; lar; 
aposentadoria; pedir esmolasò. No rancho de Vicente as respostas foram: ñtroca e venda; nada; agricultor; 
músico; vassouras; pedir esmolas; cabelereiros; cartomante e videntes; serventes de pedreiros; tudo; pintor 
de paredesò. 
A Pastoral dos Nômades também perguntou sobre as habilidades que possuem, e, excluídas as atividades 
econômicas acima citadas (mas que poucos deles de fato exercem), as respostas foram: ñfabricar arreios e 
chinelos, consertar rádio, fabricar malas, encanador, mecânico, artesão (madeira), fabricar rede de volei, 
pulseira de artesanato, ajudar caminhoneiros, enfeitar canetas, costurar, músicos (violão, teclado, sanfona, 
cantor), fazer tapetes, t®cnico em eletr¹nicaò, al®m de conserto de bicicleta, trabalho de ro­a, agricultura, 
motorista, eletricista, vigilante, ajudante de pedreiro e cortar baralho. Apenas um cigano, formado pela fa-
culdade de direito local (Campus sousense da Universidade Federal da Paraíba) declara como habilitação 
ñadvocaciaò, mas n«o exerce a profiss«o e continua no seu velho emprego na CAGEPA. É um dos poucos 
que tem um emprego assalariado.  
No Censo 2000 o item: ñCite duas atividades que sabe e gostaria de exercerò, recebeu as seguintes respos-
tas: jogador de futebol (5), trocar e vender (3), motorista (2), pintor (2), vigia (2), servente, fotógrafo, marci-
neiro, cantor, músico (1). Mas nada menos do que 10 dos 25 homens/pais de família recenseados nada de-
clararam. Descontando-se os dois idosos aposentados, sobram pelo menos 8 homens perfeitamente aptos 
a trabalhar, mas aparentemente incapazes ou sem vontade de exercer qualquer atividade econômica, inclu-
indo-se neles os dois jovens pais que vivem exclusivamente da aposentadoria dos seus filhos. 
Em 1993 não consegui saber as fontes de renda dos ciganos de Sousa, e nem o consegui agora, em 2000, 
salvo em alguns poucos casos. Apesar disto, aumentou o número de fogões, geladeiras, TV´s, conjuntos de 
som, móveis, e inclusive de antenas parabólicas, em 1993 ainda inexistentes.   
Também as perguntas sobre as atividades femininas, pouco de útil revelaram. Duas mulheres informam fa-
zer croché, uma diz ser comerciante, outra faz croché e vende doces e salgados, e uma quinta informa fa-
zer croché e costura. Duas ciganas idosas recebem aposentadoria. Nenhuma declarou praticar a quiro-
mancia, uma atividade que já em 1993 quase não existia mais. Em momento algum os recenseadores 
mencionaram como fontes de renda a mendicância feminina, que comprovadamente existe. Assim sendo, 
também a contribuição das mulheres para o orçamento familiar continua a ser um mistério.  

 
Educação. 

 
Estima-se que na Europa mais da metade dos ciganos em idade escolar não freqüenta as esco-

las. E os que freqüentam, muitas vezes recebem um ensino inadequado e insatisfatório.O grau de 
analfabetismo é de 65% a 95% e normalmente a educação escolar não vai além do 1º grau. Na Alema-
nha (Ocidental), p.ex., apenas 1% passa para o 2º grau. As causas disto, na Europa, são várias: 

(1) a vida nômade impossibilita a frequência escolar (lembro que muitas vezes o cigano é nômade 
não porque quer, mas porque as atitudes das autoridades locais o obrigam a isto); 

(2) mesmo quando sedentário, as condições de vida nos acampamentos normalmente são precá-
rias: não costumam ter escolas próprias, só para os ciganos, e quase sempre ficam distantes dos 
centros urbanos, isto é, distantes também das escolas; 

(3) o preconceito e a discriminação contra os ciganos que se manifestam também nas escolas, 
em forma de agressão, rejeição ou hostilidade, pelo que muitos ciganos preferem não mandar seus 
filhos para as escolas. Daí porque as crianças ciganas costumam ser penalizadas nas escolas (casti-
gos físicos, notas baixas etc.); a cultura cigana é ridicularizada. Resulta muitas vezes uma atitude 
agressiva, de autodefesa, frustração e eventualmente abandono escolar. Em alguns países costuma-
se então colocar as crianças ciganas em classes especiais para crianças retrógradas ou problemáti-
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cas. Na Alemanha (Ocidental), p.ex., cerca de 40% dos alunos ciganos, contra apenas 3% dos alunos 
não-ciganos, estavam neste tipo de classes especiais.7 

(4) em alguns países da Europa, os governos utilizam a instrução escolar como instrumento de in-
tegração e assimilação forçada; (a) porque obriga os ciganos a uma vida sedentária (em acampamen-
tos ou não); (b) porque o ensino escolar resultará quase que necessariamente em mudanças nos valo-
res culturais das crianças ciganas, que aprenderão os valores não-ciganos. Daí porque muitos ciganos 
consideram a escola uma instituição alienadora e evitam mandar seus filhos para a escola. 

Liégeois informa ainda que na Europa pouca atenção tem sido dada ao treinamento profissional. 
E quando existe, muitas vezes é inútil. Na Irlanda, p.ex., as ciganas aprenderam a costurar com má-
quinas industriais, impossíveis de serem utilizadas numa casa comum, e menos ainda num trailer ou 
numa barraca de lona, enquanto nas fábricas não existem mais empregos para esta atividade.8  

Não foi possível descobrir estudos especializados sobre educação cigana no Brasil. Bueno cons-
tata um alto índice de analfabetismo entre os ciganos em São Paulo, fato que atribue à "resistência 
cultural dos ciganos frente à educação oficial" e aos "vários processos de marginalização impostos 
pela sociedade majoritária aos ciganos, principalmente aos nômades". Outro fator seria o nomadismo 
dos ciganos, que impossibilita a frequencia normal das crianças às escolas. Por outro lado, tanto Bue-
no quanto Sant'Ana constataram entre os ciganos o desejo de alfabetizarem seus filhos, e ambas as 
pesquisadoras passaram a dedicar parte de seu tempo a esta atividade, o que facilitou a sua aceitação 
pelos ciganos. Bueno chegou a propor à Secretaria da Educação de São Paulo a criação da "I Escola 
Itinerante unicamente destinada aos calons nômades", conforme modelos já adotados na Europa.9 
Não tenho informações sobre se esta Escola Itinerante realmente chegou a existir, e quais os resulta-
dos obtidos.  

Na Paraíba, a quase totalidade dos ciganos adultos de Sousa nunca frequentou uma escola. Ex-
ceção é, por exemplo, L. de 45 anos de idade, filho de um dos chefes e aluno do Curso de Direito, 
único curso superior ministrado em Sousa pela Universidade Federal da Paraíba. Outro adulto já con-
cluiu o Segundo Grau, mas não foi aprovado no vestibular de 1992 (também para o Curso de Direito),  
e não conseguiu inscrever-se no vestibular de 1993 porque não foi isentado do pagamento da taxa de 
inscrição. 

O fato de os ciganos de Sousa nunca terem frequentado os bancos escolares não significa que 
todos sejam analfabetos. Boa parte dos adultos (e também dos menores) declara saber ler e escrever. 
Talvez não saibam ler e escrever com facilidade, mas possuem os conhecimentos básicos, aprendidos 
por esforço próprio. Não disponho de números exatos, inclusive porque não foi possível realizar testes, 
mas acredito que quase a terça parte da população cigana acima de 10 anos de idade tenha pelo 
menos conhecimentos rudimentares de leitura e de escrita, embora não de contabilidade (matemática).  

Ao contrário do que afirmam muitos autores sobre os valores educacionais dos ciganos europeus, 
existe entre os ciganos de Sousa um desejo enorme de matricular seus filhos numa escola. Mas ape-
nas alguns poucos conseguiram realizar este sonho, e mesmo assim apenas em parte. 

Por ironia do destino, dois dos ranchos ciganos ficam localizados a poucos metros da Escola Es-
tadual de 1º Grau Celso Mariz, que ensina do 5º ao 8º ano, e da Escola Agrotécnica Federal de Sousa, 
que ministra um curso de Técnico em Agropecuária (80 vagas anuais) e outro de Técnico de Economia 
Doméstica (40 vagas anuais). Trata-se de cursos profissionalizantes para alunos que já concluíram o 
Primeiro Grau. Não há registro de ciganos estudando ou que tenham frequentado a Escola Agrotécni-
ca. A diretora da Escola Celso Mariz informou que no estabelecimento já estudaram alguns ciganos e 
que os mesmos sempre tiveram um comportamento exemplar. 

Não disponho da relação de todos os estabelecimentos de 1º Grau da cidade de Sousa, mas al-
guns ficam distantes demais dos ranchos ciganos e outros nem mais são procurados por sempre te-
rem recusado a matrícula de ciganos. Exemplo disto é a Escola Rotary Clube. Ninguém estuda nesta 
escola porque um dos professores ameaçou abandonar a escola caso algum cigano fosse aceito como 
aluno. Outro exemplo é a Escola Batista Leite. Parece que a última vez que alguns ciganos tentaram a 

                                                 
7.  Liegeois, J.P., 1987, l.c. pp. 140, 145-146 
8.  Liegeois, J.P., 1987, l.c., pp. 152-53 
9.  Palheta e Bueno, 1990, o.c., pp. 13-15 
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matrícula nesta escola foi em 1989/90, quando receberam como resposta: "vocês estudam, mas têm 
que arrumar cinco galinhas p'ra nós" (fato citado por vários informantes). Não sei se esta resistência à 
presença de ciganos nestas escolas parte dos seus dirigentes e docentes, ou se se trata de uma exi-
gência dos pais não-ciganos, que não querem ver seus queridos filhos "misturados" com crianças ciga-
nas. Sobra então apenas a Escola Municipal Otacílio Gomes de Sá, com ensino do 1º ao 4º ano do 
primeiro grau.  

A Escola Otacílio Gomes de Sá é pequena e dispõe de apenas quatro salas com capacidade para 
40 alunos cada. Em janeiro de 1993, uma das salas servia exclusivamente para guardar algumas de-
zenas de carteiras quebradas, mas é possível que seja utilizada para ministrar aulas a partir de março, 
quando do início do período letivo. Embora a escola fique a apenas pouco mais de um quilômetro dos 
ranchos, só alguns poucos ciganos conseguem estudar na mesma. A criança cigana sem certidão de 
nascimento (a maioria) não tem direito à matrícula. E para aquelas que possuem este documento, tudo 
parece depender da sorte. Não tive oportunidade de entrevistar a diretora desta escola,  mas segundo 
vários pais ciganos, a tática da escola é vencer pelo cansaço: "volte amanhã, volte na semana que 
vem...", e no final a frase fatal: "não têm mais vagas".   

Diante disto não é de estranhar que apenas algumas poucas crianças ciganas tenham consegui-
do matrícula na Escola Otacílio Gomes de Sá. E destas poucas "privilegiadas", várias desistiram no 
meio do caminho. Pelo menos três meninas desistiram de frequentar as terceira e quarta séries, pelo 
fato de estas serem ministradas à noite. Entre a escola e os ranchos fica uma área deserta e, não sem 
motivo, as meninas tinham medo de serem molestadas por elementos não-ciganos da cidade de So-
usa.  

Por outro lado, constatei também que os ciganos costumam culpar a discriminação pela popula-
ção local por todos os seus males, quando na realidade a culpa muitas vezes é, pelo menos em parte, 
a sua própria atitude, ou a sua ignorância. Em janeiro, ao receber a informação de que a Escola Otací-
lio Gomes de Sá se recusava matricular um menino cigano na segunda série, resolvi acompanhá-lo à 
escola para ouvir as explicações da diretora. Em primeiro lugar, a matrícula nem sequer tinha co-
meçado e só iniciaria em 10 de fevereiro, portanto, ninguém recusou matrícula de ninguém. Em se-
gundo lugar, como só depois fiquei sabendo, o menino tinha abandonado o curso de alfabetização, e 
nunca tinha frequentado a primeira série. Mesmo assim, o pai pretendia a qualquer custo matricular 
seu filho na segunda série, "porque ele é muito inteligente". Obviamente a matrícula deste menino teria 
sido recusada, por motivos legais, e não por causa da discriminação.  

Em resumo, observei que: (1) entre os ciganos de Sousa existe uma enorme vontade de matricu-
lar seus filhos numa escola; (2) existe também entre as crianças uma enorme vontade, para não dizer 
ansiedade, de frequentar uma escola; (3) mas apenas algumas poucas crianças estudavam ou já es-
tudaram em escolas da rede pública, (a) por causa da discriminação dos ciganos pela população local, 
(b) por falta da documentação necessária, e (c) por motivos de segurança (aulas noturnas para alunos 
das terceira e quarta séries de primeiro grau!). 

Como estes problemas existem há pelo menos dez anos, constatei uma demanda educacional 
reprimida: entre os 123 menores ciganos de 5 a 14 anos, havia pelos menos uns cem ansiosos para 
receber ensino formal de primeiro grau, e a quase totalidade deles teria que iniciar a partir da alfabeti-
zação. Desde já deve ser óbvio que a Escola Otacílio Gomes de Sá, mesmo se tivesse a maior boa 
vontade, com suas quatro salas de aula, seria incapaz de resolver este problema.  

Entre os ciganólogos europeus predomina a idéia que o ideal seja uma escola só para as crian-
ças ciganas. Outros, entretanto, defendem a escola mista (ciganos e não-ciganos), pelo fato de ela ser 
uma maneira - e talvez a única - de diminuir ou até acabar com os preconceitos contra os ciganos. Di-
ante disto perguntei aos ciganos - aos adultos e aos poucos adolescentes e menores que já frequenta-
ram uma escola - sobre a sua preferência. Quase por unanimidade a resposta era uma escola somen-
te para os ciganos. Apenas um menino cigano estava a favor da escola mista, e em poucas palavras 
resumiu as vantagens: "porque lá eu tinha amigos". E amigo de escola, geralmente é amigo para sem-
pre. Cem crianças ciganas numa escola mista podem significar quatrocentos ou mais amigos no futu-
ro, e como estes amigos também têm parentes e amigos não-ciganos, cada criança cigana ma-
triculada numa escola mista no futuro pode significar cerca de dez ou mais pessoas sem preconceitos 
contra ciganos. E enquanto não conseguirmos acabar com os preconceitos e as discriminações contra 


